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O presente estudo busca levantar o

estado das vagas oferecidas, e da

demanda potencial pela EJA nas

diversas redes de ensino. Integra

outras ações voltadas à constituição da

Agenda Territorial da EJA no estado

do RS.

O estudo visa elaborar panoramas que

contribuam para avaliação de políticas

públicas voltadas à EJA no RS, ao

realizar: (1) levantamento da oferta de

vagas de EJA nas redes de ensino

municipal, estadual, federal e

Particular (2007-2015); (2) estudos

sobre demanda potencial pela EJA,

alfabetização e ensino fundamental,

neste contexto.

Metodologia

O estudo consiste de levantamentos

quantitativos, com base nos dados do

Censo Escolar (INEP), do Censo

Demográfico (IBGE) e do IDHM

(IPEA)
Referências:

BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 2000.

BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 2010.

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira. Sinopses Estatísticas do CENSO ESCOLAR. 2007-2015

BRASIL. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil.

FERRARO, Alceu Ravanello. História inacabada do analfabetismo no Brasil. São Paulo: Cortez, 2009.

RIO GRANDE DO SUL. Secretaria Estadual de Educação. Síntese das matrículas iniciais na EJA. 2007 – 2015

Levantamento da oferta de vagas e demanda potencial por Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) no estado do Rio Grande do Sul (RS): 

subsídios para a avaliação de políticas públicas

Considerações

(1) A distribuição da oferta de vagas e

demanda por EJA no RS é

geograficamente desigual. Acompanha

quadro nacional (Ferraro, 2009).

(2) Delineia-se quadro de queda na oferta

de vagas na EJA em todas as redes entre

2007-2014. Há aumento neste número em

2015, por conta da rede particular,

fenômeno inédito ainda em estudo.

(3) Panoramas da demanda potencial por

EJA no RS diferem conforme apreciação

dos dados. Percentuais apontam demanda

concentrada em cidades menores com IDH

baixo. Já os números absolutos apontam

concentração na capital e outras cidades de

grande porte com IDH alto.

Objetivos


